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Parto official do genoral 
Kurupatk ino 

ESTADOS ÜSÕS E JAPÃO 
M o b i l i s a f f i o d e f o r c a s r n s s a s 

tropas japonezas 
P o r m c n o r c s s o b r o i » 

u ü i i m o s c o m b a t e s 

C o m b a t e d e T c l i u g - D j u 

P E T K l i S U U R U O , 30 

O g o v e r n o publicou ho je o seguinte 

te le^rarnma do general Kurupatkinc, r e -

la t i vamente ao combate que ae deu nas 

prox imidades do Tchug-D ju : 

t rês dias, as avançadas p r o c n ; a r a m a t " 

t rah i r a caval lar ia js/fofcezs, mas o » 

exploradores , v e n r . o s s a s posições, íu 

g i r am para. « í ^ i de T e l i ng - l í j u . 

Psitifego, o genera l MicbtebenkB mar-

c o u com seis companhias o " % a r i o s <s-

quadrões para Kasan, chegando segnn-

da- fe i ra em f rente do in imigo, (fuo ao 

achava intr incheírado. 

As f o rça » do genera l Michtclionk-i 

' r omperam o f o g o ás 10 horas e 30 mi-

nutos, occupando dous esquadrões as al-

turas, e t omando tres companhia» pos i . 

ções a <'01 passos das forças j s p o i e " 

ZâR . 

Estas responderam ao f o go pelo espa-

ço de 30 minutos, fug iudo e re fug iando-

ao nas casas e içando l ogo a ban lc i ra 

da Cruz V e r m e l h a . 

Depois, reappareceratn tres esquadrões 

japonezas «ia estrada de Kasan, recome-

çando o combate . 

Dous destes esquadrões entraram cm 

Tchug -D ju e o outro, d iz imado pelns 

descargns, ret irou-se, cm comple ta des-

ordem . 

Uma hora depoia, appareceram quatro 

companhias japonesas, seguidas de outras 

f o r ç a s . 

EntSo, o general Miclitchenks, aclian-

do-se com forças infer iores , ordenou a 

re t i rada , que sc e f f ec tuou com toda a 

calma o prcciafio, como sc fosso ura sim-

ples exerc ido , chegando ás 0 horas, da 

noite a Woasau. 

A rect aguar da do exerc i to ainda parou 

orna hora em K-taan, a f im de curar os 

ter idos . 

T i v emos fl o f f i e i aes e 3 soldados mor-

tos c 12 f e r idos . » 

F o r ç a s j a p o n e z a s 

P E T E R S B U R G O , 30 

Te legrarama do Mukden, aqui recebido, 

d iz que 10.000 japonozes transpuseram 

o rio Tchintchangao, 

A e s t r a d a d o B a i k a l 

P E T E R S B U K G O , 30 

A estrada de f e r ro do circumvallaçSo 

do Baikal, só f i cará terminada cm ugos-

to do corrente anno. 

Essa demora é dev ida aos gelos, que 

cobrem completamente o l a g o . 

A e n q u a d r a j a p o n e s a 

P A R I S , 30 

Diz o Petit Journal, em seu numero 
de hoje, quo a esquadra japoneza quo 

regressou do Chemulpo t rouxe deus na-

vios avar iados . 

S T o b i l i s a ç r t o d e f o r ç a s r t t s a a s 

L O N D R E S , »O 

Um te legramma procedente de Pek im 

e recebido nesta capital diz constar nlli 

que está terminada a mobi l isaçSo rias 

tropas russas da Maodebur ia e destina-

das a operar na C o r í a e cm Kaxbiu. 

C a r ; t i g o a o s b o a t e i r o s 

L O N D R E S . 30 

O Daily Chronicle publica um tele-

gramma procedente de Karbin, commu-

nicando que o a lmirante A l e i x e i e f f pu- i 

blleou uma p r o c l a m a d o , na qual ameaça 

com castigos r i gorosos todas as pessoas 

quo propa larem noticias falsas « o i ri a 

g u e r r a , 

A i n d a o c o m b a t e d e T o l i u g - - D j u 

LONDRES, ao 
Uma versfio japoneza aqui rocebida, 

sobre o combato do Tchug-Dju, diz que 

os japonezes f o ram os primeiros a a t a -

car, vendo-so os russos, apesar da ener-

g i ca resi>»tcncia que oppuzerani , ob r i g a -

dos a e f íectuar a r e t i r ada . 

Os japonezes, segundo essa versão, t i -

ve ram niaee combato '2 mortos e 12 fe -

r idos . 

C o m b a t e d o P o r t o A r t h u r 

L O N D R E S , 30 

O Daily J/ail publica hoje a par te 

o f f i c ia l do almirante T a z a sobro o ata-

que a Po r t o Ar thur r.o dia 27 do 

rente. 

O f im que tinham em v:,ü«<. o s j apo-

nezes de ol struir a ^ « r . ã d a o b loquear 

o porto , fo i cygriKguido em pnrte pelos 

4 v t p o r ^ i * p a r a dest inados . 

desses navios f o ram postos a pi-

í juo nos logares marcados c dous postos 

a pique pelos t i res russos antes de ha-

verem att ing ido o po iuo . 

As cquipagei .s desses navi ,s foram re-

co lh idas. 

Os japonezes t i ve ram 13 n:or!os c 12 

fer i los. 

N o v o s s u b m a r i n o s r u s s o s 

P E T K R S Í i U R t í O , 30 

Nos estaleiros do mar Balt ico estico 

s 'lido ult imadas as corstr i i cç do cin-

co submarinos, que devem partir para 

o Pac i f i co por todo o mcz de jn:i!;o pro-

x imo futuro*. 

F o r ç a s r u s s a s 

P E T K R S B H t O O , 30 

A p p s a r de to'Jas as rceerv i guarda-

das, « i b e - s e nesta capi ta l que 25 • ii 

so ldados russos, d i v i d i d o s cm duas <. . 

lumnas, marcham para o interior do 

Coréa . 

Uma dessas colnmnas acha-se actnal 

mente no lago Tad j i e" a outru cm Puk-

clion'. 

P o s i ç f t o o c c u p r . d a p e l o s j a p o n t n e s 

P E T E R S B U K t i O , 30 

Sabe-sn aqui que os japonezes ocru-

parJin f luzan o avançam para o norto 

da Coroa, estando já cm Tchug D ju . 

E s t a d o s U n i d o s o J a p ã o 

P A R I S , 30 

Le Tem ps, commentando a a l t i tude 

do g o v i r n o norte-americano e do br i tanr i -

co com relação á g n r r r * russo-japoneza, 

d i z quo o Japflo o f f e r eccu aos Estados 

Unidos ceder lhes a ilha Formosa, em 
Irooa d ; um e5iimlu<?n ni ivüio 

Esso ar t i go causou g r a n l e sorsaçào e 

tem sido v ivamente commentado . 

F o r ç a s r u s s a s 

P A R I S , 3 ) 

Ij Fclnir de iiojc di/. que o genr ra l 

Kurnpatkine dispõe do 250 mil ho-nens, 

não coutando nesse num-ro as guarniç-jes 

de I ' o r to Arthur e V lad ivosto lc . 

O c a r v ã o d o 3 r u s s o s 

P A R I S , 30 

Le. Journal diz estar in formado de quo 

os russos têm 15o toneladas de ca rvão 

em r r i o Arthur o l i o mil cm VIadivos-

tok, para o abaste . iuui , to das esqua-

dras. 

T e n t a t i v a d o d e s c a r r i l a m e n t o 

P E T E R S B U R Í i O , 30 

Os tuugús tentaram descarr i lar uin 

trem mil i tar rusoí cm Tainarsky. mau 

não conseguiram o seu intento, sendo 

presos e en forcados . 

C o u a n l f r a n c o s 

P E T E R S B U R G O , 30 

Foi nomeado cônsul da França em 

Niutchuang o sr . Kraen l i l o r , gerente do 

banco rnsio-ehinez daquei la c idade. 

sou ao porto , trazendo capturados di-
versos nav ios do guerra japonezes . 

— A esquadra qufl a Rússia e s t í reu-
nindo pura env iar ao Extrunm Oriente 
proVdVtflmente só part irá em moiados do 
junho. Esse r e f o r ç o naval constar.» dc 
oito couraçados, onze erusadorça ' ' ^ - u -
inerosos desfroi/ers, sob o comman^to do 
almiranto Alexandra Miohai lov i tch. 

I.ONDIIES, 29 
Te legrammas recebidos do Tok i o infor-

mam cjue, logo d *pois d i ultima tenta-
tiva que os j aponezes f i zeram para obs-
truir a sabida do P. »r to Art l iur. Imuve 
um combate v io lento entre as duas es-
quadras inimigos, cujos navios so f f r e ran ; 
grandes a>ar ia3. 

VETV.iwZcfJm, 20 
O estado m a l j r a f f i r T . j que o genera l 

Kurnpatkfun d isp"n c>:,ri\ de 2 5 0 . 0 ' ; o •<•. 
mens, i ndus i v . 0 fiífoctlvo do I 
Ihi :oí b iU t -V i c j do a. adores si 

i esco-
ria » i . 

PKTEUfiiir/uoo, 20 
O g o v : r n o inf . .rmou ao Senado que o 

lie: i:..mi, i» r<t.in:hi o outros na'.ios rus-
sos ava l iados j> lo.s japonezes so f f r rain 
completes concer tos e forain d « novo in-
corporados á esquadra dc P o r t i Arthur, 
no dia -U do co r r e i i i e . 

pr:Ttu-.m:uoo, 2'.) 
O ministro da Guerra Kupupalkfno es-

tabe le : i o s<m quBri"l-ge;i' '>Ml em Ma!;-
den, or.do conta rennir , atá fii t de r . l r i ' 
o i rca de 15'.).000 Uomei.s 

— Está con l i rmadu a noticia <!e utn 
combate entre russos o juponi.z- s nas bar-
raiitas io r i » Y a h i . (Js soldados lio íili-
kado foram repoOidos com for tes pérdus. 

rr .Ti : i ;sRua« '0, 20 
Chegam no ' I !as bestante desagradá-

veis a respeit i du procedimento d v Chi-
i a em relaçáo á guer ra russo-ja|.on^za. 
T'»da a gente ar,-:; oaVá conv r:.i ia d-e 
que o C>der,te I m p - r i o d;;uarda apuias 
um m' » "nuto >pport :mo p.»ra romper o 
compro:'.:33:í q u : to:.:fiu de conservar-se 
neutro. 

TO ; i ) , 20 
A -'.'//..' j :;<>,, -a a| ; i':»v;uá l ioje uma 

riMf-ào encoraja: ! i ; o g rr. > a i-rcs 
Ki;ir n.i 
êxito o', 
oporaçõt 
i.H juadr. 
att«frção 

I.1 rr i 
t. '«> y> ; 

ruis \. 

. que, apf 
a 
t u a i a i 

p: l u r 
terra . 

/a 

. i 

S f o do serv iço t o ! « g raph ieo especial 
do Jornal do ConunercH) os seguintes 
te legrammas : 

LONDRES, 20 
Consta que a divioiTo da esquadra rus-

sa que sahlra de V lad ivcs tock , regres-

;i a i 
!ít.' J. 

oor r.fi > cr,i |•:• ,u :i -i-
ir:t- . eoiiiman léS co;i f ia-

!\u npatkr>:<! o ao kIi:ií-
• .nos combi • ios 

i i 'gu'u .os e approv. idos 
air.iir. iit- Me ix - i e í l . 

ntc M ikbaro f f -pi ria 
• .'ifensiva, para iiber-
faz ir cessu- o b!o-

o a < auip ui i 

> » i a u o s i l o a ! i : ] ! i ( : : : i l c 

h ? t » r o f ? 

O nli.;Í!*ant • M •• P . f ; eomK^- ju •!.:'; 
n i t :vrme: i te «OIU «» . i » i r m i • AL i xe i - f f o 
p!.i: -> das o j ' T . ' ç '. f - i e : : v 9. . : i j » ex •• 
r*jç.l) i!cV I T (••.::! •f;.H-> (. ' ,m > a :'0 
oj>eFa\ão ií.is f o r ç . » d-: t. rra e mar 
necess i r i * para a s. gur.-nça rias ei stas 
entr-i Niu-Cl uai: 
t inç"io <••) al> rir 
neiifo <1 i Í P ; I Í 
da pelos h i j i o r i 
dos ao g« 'cera! 
rante Mul:»iar->ff 
por clle-j ti. rã o 
d e f i n i l i v m e n t ! [ » lo 
Diz s que o al':i ira 
tentar uma d i ve rsão 
tar Po r t o Arthui c 
queio. 

A s d o c u ^ s o : n e n i n p n u f i a 

Na opiniáo dc um medico, os russi 
terflo a seu f a v o r ai-t-Ml camiíonl 
um elemento t e r r í v e l — o micróbio . 

Se (>h i.itocsor. T: i .s do pi-riod'» que j 
vamos atravessa.: ! ; í • :i ' a tant 3 " 
ctiinas entre <-a ro^astos cossacos e oh 
soid.tdos sib»!riiir..(s, u typho e outras mo-
'lestia^, pr • í u / . i , jn-l.-in L d i g a s , pelas 
privações e | is lon^a.; nurchas em 
t< r r ' )O i « pantac.isns, mais vi-
ctima ; f a rão • u' r • os jip-ii i i-zes, que são 
menos ret'•»!•:r.t >l K sob ( í l l i ;.ni:t.o de 
vista e b i (ji!1' .s nSo ouviss e ainda o 
t irote io fia infantar ia e o tr^ar rio ca-
nhflo c . in toda a íi r<jn, a batalha |i 
priueipiou o f•.-!/. at ' ; {.ira do coiubaf." 
muita gf.Míto d.» |..:rt-í a j ar e. F, não 
c.isi p ira ad- ira ç «.•, pi-is s-ilr -.i.; <;uc, 
' m todus ns gin rras. as molesl;: i d:/i-
main air.d-i suais rap idamente o u ; a i ba-
las e as j:r <n.ul a. 

Auora infamo, atal a de sc publicar na 
Inglaterra • ••stutic; ica -'.e: h . i i v u ri-js 
perdas br-.a- .»s duraisle a gurrr. i do 
Transvaal . 1 . a, de-emitando niiU;ares de 
fcr i ' !os , dii, .#is curadas, cbeg.:-n : a uiu 
t i tu l de 7.''. •*: homens mortas nos c un-

le batalua e cr i resultado dos £eri-
• u> | üs-o que o numero de m o r -

tos por doença exc deu a Irczc m.l! 
Esta prop ' , r çã • s - rá excedida ainda na 
gu - r ra ru •:•»•• jop »ne/.J, porqrio os sor ln-
dos Oo Mii.udo, dominados pelo seu ehtoi-

lesprez i pela v ida , a f f ron tarão . como 
e m ií'00, na estrada de Pekim, ns p- iores 
intemper i is c es í " : o i «h C!»minbos para 

tt ingir as pogiç.k-s que pretendem oc-
cup '.r. 

po, a coqueluche e a l e p r i , com i { 

itbilu de í eb re a fBMÜia f o i . á ladeira 

do Barroso, n. .44. 
O d w i a f e c t o r i o « r ú l r a l r e c e b o , Uuraa-

w a m m a n v f à r o t l f i c a ç í e ê de varidla, 

U d6, tuberculose, 1 da f ebre .auilj-fliía, 

peste, diphtcrla o s a r a m p o . 

Kitttü em t ra tamento no hospital $So 

Sebast iáo doentes de var io la e 1 de 

f eb r e ama re 11a; no Paula Cândido, 0 

pestC. 

O o s c r i p t o r G o n d r y 

R IO, 30 

Pa r t e affianhü j ar i o F a l a d o da í í ah i a 

o escriptor parisiense s r . Raphacl G j u 

d r y . 

I f f o y i m o K t o m a r í t i m o 

RIO, j30 

Entrou ho je neste porto, procedente 

da Santos, o vapor Euxter Frince. 
Sahirani ho je : para Pernambuco, o va> 

por Gnarariy; para P o r t o A legre , o Ita 
poema, para Pernambuco, o Jlabira, c 
para a Bahia, o S Felix. 

C o n f e r o n c i a « m a n q u é c » 
% R IO, 30 

Fo i hoje aiinuRciada uma couftrencia 

revisionista, tendog^ c o » p w e c i d o vari> 

.oradores, no sujao do Club Brasileiro 

Co minere i * ! . 

*Esse< oraderes , entretanto, desistiram 

as r o r t a r f ' ' « l a r , por 1uv « r e :n ve r i f i cado quo tu. 
, „,. , , ' T o níto passava de uma brincadeira feita 

nomeanrio o rir. Thempson, para d í í e -

g a d o auxi l iar , e d r . A lme ida N o b r e , pa-

ra d . l e gado da 2* ci.v.umacripçSo cr-

bar. j . 

O C o n s e l h o l > I t . n i c i p a l 

RIO, 30 

R< !Ür;u-«se hoje a primi ira sess3o pi^-

par . i lor i^ do:; ! ra l a'.l;os do Courfelhò 

•'!i<iral, )•.•:.»!•) hido l ido no expediente o 

•>:!'. , . <!o sr . Lrma l í o iia enviando o 

do iiiten l e r ! •. 

: • l i pai t o dia 2 do abri l 

abei t.i: i da s e o 1 egU.V.-

«?í ; t í>o rsj c ial d'O Commcrâ 
de £'do Pauto 

ITST 
O s e s c r n d ? . ^ s p o i i c i a e « 

R IO , ? 0 

O ri;. Coi"doso de Castro, che f e »!e 

pol icia, entregou hoje ao d r . Scsl í fü, 

ministro do Interior o Justiça o re lató-

r io sobre o inquérito aberto pe lo ríen-

gario T o b i . s Mcchad'» re lat ivamente 

es iandalos attr ibuidos a funcc ionar io f ía 

| o ' k i a . 

O dr. Cardoso de Castro, no seu 10-

lator io , fuda mlr.utjoeamtntc o inqvi !-^ 

rít -> c eo-.'Jue opinando pelo archivam»- i 

to cio mesmo, visto não haver baso pa :a 

procesco judicia! contra os accusadtf^. 

Ein v irtude desm o n d u s S o , raundoc a 

mesma r.uctori^arie lavrar a p o r t n r i f 

re integrando o rir. !>«?nto de l ar ia ^o 

l ogor de de legado auxi l iar . Ente, i«n 

scg".: ! i ii pubJircçãn ria por tar ia , rep?-

f.nu. u » s r u cargo e id imediatamonto i f r 

í i c : o ; i « o che fe de pol ic ia pedindo e ^ -

n e r r ç l o , 

Conce-

de Paris 

i d i a exoneração ao d r . Be 

f o r a m lavradas rf-tf 

I K! 

t i v j 

O - v 

P i o , 

O 

i l i e i i - o A l v e s 

i re Rodr igues Alves, p.r-

,h' \ d - !.'•, . :'!"» s-i descerá de P l -

ír-.';./l.» i . ; ; i c semana, a f i m de 

ri -.r •••! i . i ; • b . t e receber as eájj-

1 -1 ! » • o vo mi . iá t ro p h u i p o t c n ç A -

; . 11 i. ' ' " • ) . 

O c a i o J ú l i o C b f c o n i 

R IO . 30 

O juiz do Tr ibunal 

concedeu a ordem de >'. 

pclrada pelo d r . írin 

fa-.or -ls Ed 

por \ 

UJ-: 

ti ::íado 

Juü» O t t o o i . O advo». 

o r :.Hi r i iu-uto de A. 

SM-gvili-ifV.lo da detençu 

lorigui .lia^ aem^que se 

ainda o sn.nmario dc 

F a l ^ c i u : . 

RIO, 3 ) 

F : l • . '.-nje nc i ía et 

Fraucisc-i da Rocha th-

m i n i s t r a d o dos Correi 

f ede ra l . 

x í m e s t o < 

O s C H A R U T O S d e O E S L i l B -
s i l o ca r i a i s a r o m a t i c o s . 

ü D j u a m o e - i n a Orlando Range-
conutitue a mo«llcaçào *lynamioa por ex-
cellencia, anli-neurastl ienica, ant i -deper-
d idera . 

O 

R I O 30 

O dr . .í. I Seabra, i 

terior, of fb-iou ao direet 

d-- D i re i to dessa capital, • 

• :u" o rir F,mesto de M 

qu-jra F.icTil I .de, ficará, 

y.es de abri ' c m : i o pro 

viço do Ministér io do Int 

G üflor.clo 

r i o . 

P. to bolet im l;i:l- lo'na< 

tistica de inograpI jo a-niLaria re lat iva á 

nemann que terminou a 27 do corrente, 

ver i f i ca-S ! que o r.uincio total do obi tos 

att ingiu o n. '280, con'ra o de 315 uí se-

mana anter ior . 

Das moléstias infee l f j -contagicsa?, oc-

cupa o 2 o l ogar no obituurio a var ío ia , 

eoin 31 cascs; v^m depois a g r i p p o . 

com 11; o paludismo ogu-io, com JOj 

a peste, o palndiamo i hronico n o beri-

beri, com 2; a í ' b r e amarel la o saram-

pcir um indivíduo dc nome Wandcr ley . 

I r i & l o 

S A N T O S , 30 

A policia e í f e c t u m a p;is 10 do indi-

v l (k i > Franc isco Garc ia , accusa-io ri' i,-r 

espancado brutalmente s u i t-spoja Do ' o -

Te3 Uarci.-, a qual enlou^ucc-.u d v ido 

•aos maua t ra tos recebia .i. 

M a y i i n a ü t o d o p o rY o 

HAM '0 .3 . 30 

EntritJ;w : 

Dfr Geuova e escalas, com 21 dias de 

viagem, o v a p o r f raucez Les Aniles de 

2t lQ^toneladas. ca rga vários geueneros, 

consignados a Autu.v a dos Santos dc C . . 

de L i v o rpoo l c escalas, com di :s . 

v iagem, o vapor ingloa .Gurrick, de i W i 
tanetadas, cSf^a vár ios generos, cj ; .si-

guados a F . S . l i amps l i i r c vv C . 

SaUiúii:] : 

Pará Copenhaguc, com caí- , w . 

allernüo c.rrienleó\ para Nova n , i . 

com café, vapor iuglez Ut/rcn, pi . .i I 

r a u a n i ' . — - a r i o s ' g ene ros , vapor 

para IJuenos Aires, em 

francez Les Ande*. 

que pagaram direitos 

11:9989730 
p 2:007#"J0 
mp l ^ ü ^ ^ u t ) 
!in 91owüO 
omp Õ0I "120 
op 

» 

, as f o r ç a j 

cm i í i v r a . 

fugira: . : 

alfetiTíls na Damaralandia 105 at l i l l i e i rog 

t o ldados üe caval lar ia. 

õ C o n g o 

B R U X E L L A 8 . 30 

O rei L eopo ldo da .Re lg i ea , accedetido 

ao pedido quo lhe fez a Aasoeiatci 
PrciM, consentiu em publicar os docu-

mentos que po i sue re la t i vo " á questão 

dos terr i tor ios contestados no Es tado do 

Congo . * 

r a l l e c i m o n t o 

P A PIS, :Í0 

Falleceu o cQmmanlânto Pap in , que. 

f o ra f e r ido pelo estiihaçt) de utna bo:n 

ba no ciía 18 do cor rente . 

O i m p e r a d o r G f u í í h o r i u e 

P A R I R , :;o 

O J/atiu, av.i seu numera dc h>je , diz 

correr com ir./;.-í« nci i o boato de que 

se a g e r a va a mo!, nt i de g a r . - a n U do 

imperador Gui lherme. 

P a r t i d a d o i m p e r a d o r G u i l h e r m e 

R O M A , 30 

O imperador Guilherme, a b o r d o do 

yachl J/o/iemoflcm, par lia de Gacta, 
cojh destiuo a Mc.ísina o F l o r ença . 

L y n c b a m o n t o 

N O V A Y O R K , 30 

Durante a semana passada, f o r a m lyu-

cbados ''m S . Carl s 13 negros, 

i i e r c a u o d c f l o r e m 

B l í . X O S A I R E S , 30 

Real ísou-se riomingo próx imo passado 

com grande t-r.ii.intiaino e concorrência, 

a inauguraç\ ) do mercado de f l o r e ? e 

plantes na praça Lorca, cedida pela 

c o i i f T r 

R O M . 

O g o \ 

cio q u o c iü - ' 

m s i i i i i v i 

d o h e s p a n h 

c i a <l«i nh.-:i 

O tfovcrn 

n i . i r . a o x 

d o u á p o l i c i a 

ru • • ;n ' I I'>, 

c ' » t l o 3 v á r i o s 

\ i-rho.s p o n t o s , 

b r c i i i o ; 

. a V:<::D A r ? r : 

r i . o r c c c b v u < 

Ü-." ! " ' ; I1 íl e s t a 

v i c l i ; d o n a c 

P I O v 

k n u n c i a 

o a p j i i a l 

</n. "H( ia-

n -

(EM 8. PAULO) 
? Á o n t e m , o « L o n d o n and Braoll ian Bauk^ 
o «B^asi l ianisel ie Bauk Hir Deu tach land » 
a f f i xar^ in a tabel la d « 11*31 (32, o os d « -

inais buneos a do 12, sendo as tabe l l as 
destoe consorvadais durante todo o dín. 

O rncrcado de cambiaes abr iu e s táve l » 
r í g o r a n d o a taxa d e 12 1|32, no "Hondon 
and H i v ó r P la te Bank , Banco Co inmcr . 
c io o. |nduBtria c «I>anco Conti iui ieiale 
I ta l iano -, c nos demais ffctabcloei.n .-n 
ban<arioa a de Vi ri. 

A ' I hora da t a rde , o Banco Cuminer-
p i o o Inriufuria o • Lonrion and I t i v o r 
IMot< Bank » , nau aecc i tavam negoc i o a 

aein.a da base do 12 d. 
!\'o f eehamento , os bancos sacavam 

ge ra lmen t e a Vi d , o «Banco Commiít* 
cinto I t a l i ano » negoc iava pape l r epassado 
n 12 1;32. 

<) mov imen to do n f y o e i o s renln-arios 
durante o cüa t< i p equeno . 

Oc ex t r emos foJ'ain os de 12 e 12 1|.;2. 

O ) soberanos f o ram hontom ne^o i í i -
dos, no « L o n d o n nnd R i v e r P la to Bank» 
e cLondon and Brasi.: in Bank» , ao proço 
'de 'J'j$400. 

A' t,i(]»• 12 d , 'iiio foi a oflieía', «Io 
hçntfem tetras a 90 riia.s & vista, a 
libra esterl ina valo 20|000; o f ranco, 9735, 
e o marro, 

A* vista, t i a libra v s l o 2 0 $ 2 t l ; 
o franco, Ç803; o mareo, )}992; a lira ita-
l iana, ;; etrn réis fortes, ?36), o o 
do)!: r , 4Ç1TO-. 

Í: V í l H uiü úlMiiii ] 

A SEE2£NA U M M 

i . . t 

In o o i n ü ;tit 

, ! t . r : r o t• • I •< 

t r a n s i n i l . t i u 

t t i c a n o e r e c o i r . ; 

m a i o r v i ^ i i a n - ' 

!<••:..Io .si-1') 

p a r : i d-

a f i m r i o v * v 

", r a d e i r o t i o s d o u 

P i o X . « ; 

. ! 

k i t s a D u m o r t 

R r . R I . i M , 30 

Cb í-üm a cata capi ta l o valente aerc-

m-uta brasi le iro Santos Dumont, que de-

.rou dever achar s* dentro de dez se» 

manas nos Estados üniJós, onde v a i can-

corr.-r ao premit i a Expo3ÍçSo dc S . 

Luiz, com o seu balSo n. 7 . 

A 4 > y í i a n z o M Ü ; a e l á a na anemia, 
nA>»rbiaro-acemla e na. d\s-

pepsia ainníca. 

O C T J b ^ J É S 

o H 
ia ri • 

, a 41 fre ncos, al. 
l-urgu. e t a v c l , a 
ri.. 114 i»ttnninf,'p; 
ü!..I níM n C d . 
ri.; Nova Y o r k , 

i '> raai-

para 

bale 

A 

ir.er^.l Muai/. { fTSe . 

, f iauqueando a i L h a j 

v i d é o . 

va, que sc ad .ava c : i j 

iri-ie:)' irado, sabem! | 

o gove rno se appr »• j 

. j e r ca r evitou o com- ( 

para Cor ro L a i g o . 

r? ̂ 53 Z O' "C. 
r e i A í S o n a j 

- r <; e n • 
3 li 
- >0 por. 

3, >J .: 
nlo 14}. 

wnio. 

tÜfi'. 

v i a.2"era. 

M \ i » S l D f «iO 

A v iagem d ) rai A í tonso X I I I pelas 

cidad d da província de Catalunha df.ve 

estar termina i a até o dia 17 do prox imo 

mcz de abr i l . 

P o a s i ü a s O j s d a B a m a r a l o n d i a 

B E R L I M , 30 

Par t i ram para guarnecr r as pea .,ís. . 

V-udes, n l o ro.Mta.a. 
M :r. a O o 
l ' s ^ a ^ m . oi Jr.. "j .' y 3 «acei 

' f M i o , pa ia b . P -u : o , ibt í . 

JC3E!*;JB«Í— 

X E R C A D O D ti A . L G - O D Í O 

COIAÇCL.S EM Livr-üPoor. di: a l J J > 
LO BitASIIj 

(Comute rclu'. Tile/ru -u Bure ia ri 

Pernan: ! 
diano 

Ma< « ió , 
bom.. 

Mercado 
Baoca 

i cniihi LJH, 
iUco, m o -
b o m . . . . 
m e d i a n o 

R:o, L'9 -V 00 ! 
I . mos f i u o g i v e r i i o d - s l i u i o pro-

j e c ; ado erii: ;.io da mat-.-ruiciade no Caes 
da Pa; a j ura o estüWclecim -nto dc va-

! : i > .as.. >J'.?/•«:»} j-arti. u lares—> fns i l tuto 
i li -.••;!ieo, a A . ruia de Let t ras , o In» 

ri"3 Advogados e a Acade::, ia d ; 
na. 
o f fensa aos d i r e i t r s e ao va! »r 

mtras soeii-dad b, a íamos qu--. 
| ':na;itt) ao Instituto JUstor : : ) , o g - r rn > 
} ' . ••• '•') menos, pouco g c n T a s o . O ínsti-

t'< •) h i e i o r i co e Geog raph l co Bra^ii.-iro 
i-i i.is ina'a roa peita !_s associ--.-. e 

r ' i j o os s'-u:j sessenta e seis an» 
n ri -, utit existencia—p(>is íui fundado 

]'(•:.: deviam render-lhe mais interes*. 
s - í r parto dos póderes públ icos. 

[ r serviços que tem* prestado, a pu-
' ! . o de Cü 'tomos de hua esplendida 
iU-ri.-ta Tritnsnsal tornaram o Inst i tuto 
o! i :c:o da niais viva admiração de todoa 
quantos 8-«! m apreciar o co i to da his-
tor ia patr ia . 

Como i i jspirádaoiente disse o Ino lv ida- , 
vel Eduardo P rado , ao tomar ^esso do 
saa cadeira no r e f e r ido Instituto, . impe -
rec i ve l será a memór ia dos serv iços d -s-

rasa, po rque sempre haverá quem no 
mundo queira s a b < # o que fo i o Brasil , 
c nenhum estuda da nossa histor ia será 
uma obra dc b é a i é , s j deixar em o lv i -

"â'& t/s !?irj.f pre-s^nrifr dos 
matcriáeá inest imáveis que aoube reu-
nir » . 

N"ío r?. y ^dc render p r . i t o mais solen-
ne. rj'ím mais justo. 

•N s granden contendas em que se viu 
T.Ç4 :.- a integr idade pátria, o Inst i -

tui » •. incorreu, com as fou'.-a de seus 
ar i ivoa pr-jciosos ou com a opinião 
s inc r t c e^'udada de ^eus membros , em 
pró das n ««-.sas vi .tr uns . 

E-.ta! I- i o nau.;; j • rta do velho 
paço «': eirittde, onde resioia d . M-tri.i I, 
o I i .s l i tC'o 'j- c l pa hoje nada m. i .o dc 
tres g r a c ' - s s.tlas e mais dc doze i^unr-
t s a í oput j ' ! 'J de l i vros , dc mannserl 
pios. de d.icumentos, de mappas dc es-
tampas, d>: moedas, ri curi-»nidu ! °s eth-
.'io/raphicas, qur. absolutamente não po-
dem B<r acommodarius ras tres salas que 
lhe s l o reservadas r.o cdi f ic io do Caes 
d.i L * ipa . 

! ir que :i.o'.ivo o Br. Lauro >"" . ler 
r.ã-j o sru nome a um acto ( ju ; o 
r»* ...ioeudari.: ao mala jnsto applauso. 
e-d^n Jo na futuiosa avenida a indispen-
sável ;irt-a para que o Instituto Histo-
ri o m-.ud^s:; levantar um e J i l L i o pró-
prio ? 

Sei uíi !o v imos numa das actas das 
u l thv ? 8e-'9->f», o Instituto dispõe rie um 
patrimoni > dc cem. contos do r i.s. Co.n 
vasa quantia c mais a de alguns donati* 

tiecriajes, que. n.lo fa : tar ia: ; ; , a 
construeçâo de um prédio adeqtiu i o não 
• de t o l o i ó .poss í ve l . 

Deixamos aqui a idéa e só a (reseen-
aremoa que a pro t «cçào ao L , j t « tu to 

ir ico ser i ap *,as, por parte do go-
. t ü uma p rova de reconhec imento . 

R . A . 

d c 12 pon 'os . 
• s i i v l 

- . 3 0 
i rmo 

A D y n a n i c s i n a de" Orlando Rangel 
eenibntü o exgot ta inento e act iva o tra-
balho ria d i g e s tão . 

(^trf«ta-íoira maior 
JESUS Í.ÀVjl OS pH A RÉUS D W i p U L O » 

Antes do dia da Xes'a da Pasehoa, sa-
bendo Jesus que era chegada a sua hora 
'rio passar deste mundo ao Paa, como' 
tinha amado os açus, qni estavam no 
mundo, a/nàu»os até o íim. 

E, acabada a ceia, como já o abo ' 
tinha mett ido no coraçAo de Judas, filhi? 
dr bimfto Iseariotea, a duíermiuaçâo dai 
o entregar, sabondo que o r^: deposi-
tara cm kuum mãos todas , u | ronsas a 
que elle sah.ra de Deus o i "para Deus, 
b vautou-se da ceia c depo* suas vesti» 
duras ; o, pegando em utua toalha^ ciü« 
giu-se. Dqiois, lançou â ua em iCia ba-
cia e começou a lavgr os pés aos discl-
pu-1' S o a limpar-lU'oí» com a touíba cora 
que estava c ing ido . 

Voiu, pois, a S i m f t j ^ P f d r o : E diss?-
lhe Periro : Senhor, tu fc*mim mo lavas 
os p?s ? Respondeu Jesus e disse-lhe: 

•O que faço, tu niio o sabt:s a go ra , 
n a » 8.ibtd-o-á» depois . Disse-lhe P e d r o : 
NSo me lavfr.s tu jámais os pés. Res-
pondeu-lhe Jesus : tio tu te nào lavar, 
j*"»o terás parte commigo. Disse-liie Si-
müo Pedro: Senhor nflo somente os 
meus pés, mus lambem ns mãos o a ca-
beia. Disse-lhe Jesus : Aquelle que está 
lavari», não tom necessidada de lavar 
senSo os p^s. c no mais to(4o e l ie est& 
limpo. E vós outros estais limpos, mas 
não todos. Psrque elle sabia qual era o 
que havia da entregar: for isso disse i 
Niio estais todos limpos. 

E depoia que lhes lavou os.pús, ttfirtOU 
logo as soas vestidnras; e tenrio-se lor-
naflo a pAr ã mesa, disse-lhes: Sabeis o 
•que vos fiz? Vós ehama;s-mo Mestre o 
8'nhor: e di»«is bem, porque o sou. 8e 
tu logo. sendo vosso Senhor e Mestre, 
vos Invei os pés, deveio vós também la-
var-v n os un3 aos outros. Porque 
eu dei-vos o exemplo, para oun, como eu 
v-,s fi/,, assim façais vós também. Em 
verdade, em verdade vos digo: nto é o 
-rvo maior do que o 8- u Senhor, nemo 

• nviado é o maior do que aquelle que o 
••nviou. Sa sab îs es<a9 cousas, bemaven-
turados trreis, sc cs praticarás. Eu 
ruo dî o i*to d • todos vós: eu sei os 
que tenho eseolr. rio: porém c necessário 
que ee cumpra o quo diz a Escriptura: 
O qne come o pão commigo levantará 
contra mim o seu ealcauhcr. Desde i go-
r. vol-o digo, antes que succeda: para 
q'ie, q-«anrio succeder. crpiais quecu sou. 
hjrn verJari-, . i verdade vog digo: O 
que ree*b» aqneüftque eu enviar, a mim 
me recebe: o que me recebe a mim, 
recebe aquells-que me enviou. 

JfiSUS PLEVZ A TRAIÇÃO. O TBA1D0B 
BETIftA-SE 

Tf.nlo Jesns dilo estus palavras, tur- ' 
bou-se todo r.o espir i to ; e p r o t e s t o » - e 
disBe: Em verdade, em verdade vos d l -a 
g o : *|uo um de vós me ka de>en i r egar . . ! 

Olhavam, p'e:s, 03 disi ipuyi|W»(R8 para o í 
outros, na duvida de «jnem T t f a v a e l lo . 
-Ora, utn dos seus discipnloiuj/10'qual 
amava Jesus, estava recostado á « c g a no 
se io de Jesus. A este , noJ», fez."8imão 
P e d r o um sicnal e disse-lhe: Quem é o 

: de quem elle fa la ? Aquel le discípulo, 
N v ü M i « tnbre o p e i t o de 

Jesus, perguntou-lhe: Senhor, q u e m - é es-
se ? ' I* eile, respondendo, disse; O q c e 
ntette commigo a "mão no prato, esse é 
o que me ha de en t regar . O F i lho do 
homem vai, certa ment i , como está escrí-
pto delir; irtafc ai daqudie homem por 
cuja intervenção ha de ser entregue o 
Filho do hom-'m; melhor fóra ao tal ho-
mem não haver nascido. 

E respondendo .Tudr.s qne o cnífegou, 
«Sou eu, perv<n'ura, Mestre?», disse-lhe 
Jesca: «Tu o dhueste». 

E tendo molfaado o pilo, deu-o a Ju-
das, fiilio de Si mão Iscariotes. 

E atr̂ s do bocead*) entrou nelle Sat«* 
naz. E Jesaa lhe disse: «O que fazes, 
faze-o dapressa». 

K av.uni. porém, dos quo estavam á 
mesa percebeu a que propos i to el lo lhe 
dizia isto; porque alruns. como Judas 
era o qn« tinha a bolfi:>. rnldavam* quo 
ihe riisfiira Jesus: « C o m p r a as cousas 
que havemos tr/rôUr para o dia da fes-
ta», ou que désae alguma causa aos po-
í>r*s. 

'ien'>o, pois, Judas recebido o bocca-
do. sabiu logo para fora, e já era 
noite. 

E depois que elle sabiu, disse Jesus: 
« A c u r a é g i c r i ! i çado o Fi lho do homem: 
e«t?eu6 é g lur l f i eado no l i í . Se Deus é 
g lo r i f l ' ! \4e nelle, tambeai a elle o g l o r i -
f i cará Deus cm *i mesmo: e g i o r i f i -
cal-o-4 l ogo . F i f c i sbos , « in«la e « í c u 
comvof íco um ponço . Vós liuscar-me-
eia; e o que eu disso aos Judaus: « V ó s 
não podeis v i r para enrie en vou» ; i sso 
mesmo vos d i go en a g o r a . Eu dou-vos 
um novo mandámtrKo: que vou ame is 
rms a*3 ontros, assim comn eu v o s 
amei , para que vós também ifiutuamenta 
vos ameis. N is to eowheeerão todos q u « 
sois no-.na discipahj» , ac vos « m o r d e s 
uns afvs ontros» . 
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0 JUSTO E Â JUSTIÇA POLÍTICA 
Para og f|un v i v emos a pre-

gar á Iteiml>lica o culto rta jus-
tiça como o supremo elemento 
preservat ivo do reg imen, a his-
toria da Paixão, que l i o j esc con-
Buuimn,é como que a interferen-
c i a d o t e s t e m u n h o d e D e u s n o 

nosso curso de educação consti-
tucional. O quadro da ruina mo-
ral daquelle mundo parece con-
densar-se no espectaculo 6n sua 
justiça, degenerada, invadida pe-
la política, joguete da multidão, 
escrava de César. P o r seia jul-
gamentos passou Christo, tres 
ás mãos dos judeus, tres ás doB 
romanos, e em nenhum teve um 
juiz. Aos olhos dos seus julga-
dores refulglu successivamente 
a innoccncin divina, e nenhum 
ousou estender-lhe a protecção 
da toga. Não ha tribunaes que 
bastem paru abr igar o direito 
quando o dever so ausenta da 
consciência dos magistrados. 

Orando era, entretanto, nas 
tradições hebraicas, a noção da 
divindade do papel da magistra-
tura. Ensinam cilas que tima 
sentença contraria á verdade a-
fnstava do seio do Israel a pre-
s e n ç a d o S e n i i o b , m a s q n e , s e n -

tenciando com inteireza, quando 
fosse apenas por uma hora, obra-
Ta o juis como bc creasse o uni-
verso, porquanto era na funeção 
de julgar que tinha a sua habi-
tação entre os israelitas a ma-
Jri!pde divina. Tão pouco yalem, 
I'-»rém, lei* e livros sagrados, 
qi indo o homem lhes perde o 
%aiúu$Dtot que exacUmiepte no 

e x c i - l l e n -

m e m o r i a 

processo do justo por 
cia, daquelle cm cuja 
todas as gerações até liojo ad i -
ram por exceltencia o ju^to, não 
houve no codigo de Israel nor-
ma que escapasse á prevarica-
ção dos seus magistrados. 

No julgamento instituído con-
tra Jesus, desde a prisão, uma 
hora talvez antes da meia noite 
de quinta-feira, tudo quanto so 
foz até ao pr imeiro alvorecer da 
sexta-feira subsequente foi lu-
multunrio, extra-judicial, e atten-
tatorio dos preceitos hebraicos. 
A terceira phase, a inquirição 
perante o synhcdrim, fo i o pri-
meiro simulacro de f ô rma judi-
cial, o pr imeiro acto ju.Iieatorio 
que apresentou alguma appa-
renciii de legalidade, porque ao 
menos se praticou do dia. Des-
de então, por um exemplo que 
desafia a eternidade, recebeu a 
maior das consagrações o do-
gma jurídico, tão faci lmente vio-
lado pelos despotismos, que faz 
da santidade das f ô rmas a ga-
rantia essencial da santidade do 
direito. 

O p r o p r i o C i i b i s t o d e l l a s n ã o 

quiz prescindir. Sem auetorida-
d e j u d i c i a l o i n t e r r o g a A n . s á s , 

transgredindo as regras, assim 
na competencia como na manei-
ra de inquirir; e a resignação 
d e J e s u s a o m a r t y r i o n ã o s e 

resigna a justificar-se fóra da 
lei: .Tenho falado publicamente 
ao mundo. Sempre ensinei na 
synagoga o no templo, a que 
a l Q u e m t o d o s o s j u d e n f , e n u n -

c.i (lis--,.' nada occultas. Por-
que me interrogas ? Inquire dos 
qu^ ouviam o que llios filiei : 
essios saljom o que eu lhes liou. 
v i ' diclo . Era o appeüo ás in-
Blltuiçõe:! hobrnio; s, que não ad-
mittiam tribunaes singulares, 
nem testemunhas singulares. O 
acous.Klo tin' a jua ao julgainen-
t'.> coüccti.o, o sem pluralidade 
n >; d.-),oini ntos uríminudorcB 
n.\ j [kkIi i haver condemnaçúo. 
O a p ó s : - . l i d o d e ,JESI 'S e r a CU 

povo. Ko a sua predica incorria 
em criino, dev iam pullular os 
testemunhos directos. Esse era 
o terreno jui idico. Mas, porque 
o f i l h o d e D E U S c h a m o u a e l l e 

os seus juizes, l o go o esbofetea-
ram. Era insolencia responder 
assim ao pontífice. Sic respon-
des pontifici ? S i m, revidou 
CiiftiSTo, f i rmando-se no ponto 
de vista legal; «so mal falei, tra-
ze o testemunho do mal; so bem 
porque mo bates ?• 

A.vxXs, desorientado, rcmette 
o p r e s o a C a i p i i X s . E s t e e r a o 

summo sacerdote do anno. Mas, 
ainda assim, não tinha a jtiris-
dicção, que era privat iva do 
conselho supremo. Perante este, 
já muito antes descobrira o gen-
r o d o A n m X s a s u a p e r v e r s i d a d e 

política, aconselhando a morte 
de Jesus, para salvar a nação. 
Cabe-lhe agora levar a effeito a 
sua própria malignidade, «cujo 
resultado foi a perdição do po-
vo, que elle f i gurava salvar, e 
a salvação do mundo, em que 
jámais pensou^. 

A illegalidade do julgamento 
nocturno, que o direito judaico 
não admittia nem nos litígios 
civis, aggrava-se, então, com o 

cscnndal» das testemunhas ff.l-
alKcindnn [.elo propr io juiz 

que, na jurii<prudun ; dnqucòlc 
povo, ora cs{>eeinlmente in:;tit«i-
do como o pr imeiro protector 
do r i o . Mas, por mais falsos 
testemunhos n "o promovessem, 
lho não acharam a ctilj.a, qpc 
buseav.-iin. .IKSUS calava. .Iiisbs 
autem Inrebol. Vão perder ^s 
juizes prevaricadores a segunán 
partida, quando a astucin do 
summo sacerdote Dios suggcrc 
o meio de abrir os l.ibios ( l iri-
nos do accusado. Adjura-o CAI-
I ' H X S , e m n o m e d e D K U S v i v a n 

cuja invocação o (ilho não podia 
resistir. E drante da verdade, 
provocada, intimada, obrigadl f n 
se confessar, aquelle que a n í o 
renegara vê-se declarar culpajlo 
do cr ime capital : Réus est mor-
tU. «Blasphemou ! Quo noceari-
dade temos mais do testema-
nhas ? Ouvistes a blasphemia.» 
Ao que clamaram os circumstan-
tes : <E' réo de morte !» 

Repontas-a a manhã quando, 
á sua primeira .claridade, se con-
grega o synhcdr im. Era o ple-
nário que so ia celebrar. Reuni-
ra-se o conselho inteiro. In uni-
verso concilio, diz MARCOS. Des-
te modo se dava a primeira ea-
tisfacção ás garantias judiciaes. 
Com o raiar d o dia sc observa-
va a condição da publicidade. 
Com a deliberação da assea-
blía judicial, o requisito da com-
petencia. Era easa a occasião ju-
rídica. Esses eram os jnizes le-
gaes. Mas juizes qne tiabam 
comprado testemunhas contra o 
réo, não podiam representar se-
não uma infame hypocrisia <1a 
justiça. KsUív-un mancoiníqua»-

Jiideirr..-:.-, d- iyando • onrôa roí d.i .Tud•-.-». A resposta I facti svnl amici I T h r o d e s et P r -do i ;'- -ra 
ao uimido o oxr np!o, tant-
z depois imitado Iioj-, 
SÍ s tribu!iH»s quo soconc'-:.v 
de vrsnci-a n.:s trevas, ; 
ínular mais tarde, na ar , 
pul;licn, a f igura off icial do jul-
gamento. 

S a h i a C i i . i i s t o , p o i s , n a t u r a l -

mente condcnin ido pela torci Ira 
vez. Mas o synhcdrim tT.11 -i 
o ja* sanguinix, não pn.l;:'. pre-
nunciar a poi,:i de morte. Era 
uma especie do ju ry , cujo vrre 
diclnm, porém, ante-s opinião 
jurídica do quo julgado, n3o 
obr igava os juizes romanos. Pi-
t.ATOS estava, portanto, de mãos 
l ivres para condemnar ou ab-
solver. «Que accusação trazeis 
contra esto homem ?• Assim fala 
por sua bocca a justiça do po-
vo, cuja sabedoria jurídica ainda 
hoje rego a terra civilisada. >Se 
não fosse uin malfeitor, n í o t o 
teríamos trazido , fo i a insolente 
resposta dos algozes togados. 
P n . A T O S , n ã o q u e r e n d o s e r e x e -

cutor num processo, dc quo não 
conhecera, pretende ev i tar a dif-
ficuldade, entregando-lhes a vi-
ctima : 

«Tomao-o e julgae-o segundo a 
vossa lei- - Mas, replicam os ju-
deus, bem sabes que «nos não é 
licito dar a morte a ninguém.» 
O fim é a morte, e sem a morte 
não se contenta a depravada jus-
tiça dos perseguidores. 

Aqui já o libello se trocou. 
NSo £ mais de blasphomia con-
tra a lei sagrada que sc trata, 
senSo de atlentado contra a lei 
política. JESUS já não é o im-
postor que se tocaios filho de 
DBuq; i p conspõ^dor, que se 

<'.0 Cití ! ro f r u s t n nindn uma 
z, porém, a m.-iuli.i dos ca-

lumiiiudores. £ 1 reino não era 
loste mundo. N ã o ameaçava, 
r '.!,, a . •.rura:!..j <ta:i institui-
<..". nadonaes, nern a in.stabiü-
(i.uie da conquista romana. « A o 
mundo vi la , diz ti'.-, • pav.-i dar 
t. t.-munlio d.i verdade. T o d o 
aquelle que f>'ir da verdade ha 
de esciii.u- a minha voz. A ver-
dade ? (jue é a verdade V 
pergunta, dvfinindo-Fo, o eynis-
m o d o P i l a t u s . N à o c r i a n a 

verdade ; mas a da innocencia 
dc CnrusTo penetrava irresisti-
velmeute até o fundo sinistro 
dessas almas, onde reina o po-
der absoluto das trevas. « N ã o 
acho ''elii-to a c.ite homem-, dis-
so o procurador romano, sahin-
do outra vez ao meio dos ju-
deus. 

D e v i a o s t a r s a l v o o i n n o c o n t o . 

Não estava. A opinião publira 
f a z q u e s t ã o d a s u a v i e t i m a ; J e -

s u s t i n h a a g i t a d o o p o v o , n ã o 

a l l i s ó , n o t e r r i t ó r i o d e P I I . A T O S , 

mas desde GaliUa. Ora aconte-
c i a a c h a r - s e p r e s e n t e e m J e r u -

I é m o t e t r a r c h a d a G a l i l é a , 111;-

R O D E S A N T I P A S , , c o m q u e m c i t a -

v a d e r e l a ç õ e s c o r t a d a s o g o v e r -

n a d o r d a J u d é a . E x c e l l e n t e o c -

e a s i i o , p a r a P i L A T O s , d e l h e r e h a -

v e r a a m i z a d e , p o n d o - s c , a o m e s . 

m o t e m p o , d e b ô a a v e n ç a c o m a 

m u l t i d ã o i n f l a m m a d . i p e l o s p r í n -

c i p e s d o s s a c e r d o t e s . G a l i l é a e r a 

o fórum originis do Nazareno. 
P I L A T O S e n v i a o r é o a H E R O D E H , 

l i s o n j c a n d o - I h e c o m e s s a h o m e -

n a g e m a v a i d a d e . D e s d e a q u e l l i 

d i a , u m e o u t r o s o fizeram a m i -

gos, de inimigo que eram. £t> 

I.ATTTR iv i/jsn die; vam anlea 
tnitniri ermil ad invicem. As-
sim f c r conciliam os tyrannos 
soliro 03 despojos da justiça. 

M.'\ I f T r ooES também não en-
contra por onde condemnar a 
.ÍEsi' ., o o martyr volta som sen-
i e n ç a d o 1 1 E E O D E 3 a P I L A T O S , 

q u o r e i t e r a n o j i o v o o t e s t e m u -

nho da iiiteinernta pureza do 
justo Era a ter rira vez que a 
magistratura roman.-t a procla-
mava. Xaflai.i causam ineenio 
in honvne isto e.r his, >n rjuibus 
cum o.ccusa,li>. O cfa.nor da tur-
b a r e c r u d e s c e . M a s P I I . A T O S r . ã o 

se desdiz. Da sua bocca i r rompe 
a quarta defesa de JESUS: Que 
mal fez elle? QvUl enim mali fe-
citiste?• Cresce o conflicto, aeas-
tellam-se as ondas populares. 
Então, o proconsul lhes pergun. 
ta ainda: «Crucif icareis o vosso 
rei?- A resposta da multidão em 
grita foi o raio, quo desarmou 
as evasivas de HERODES: «Não 
conhecemos outro rei senão Ce-
sar.i A esta palavra, o espectro 
do TIBERIO se ergueu no fundo 
da alma do governador da pro-
víncia romana. O monstro da 
Capréa, trahido, consumido pela 
febre, cr ivado de ulceras, gafado 
da lopra, entretinha em atroci-
dades os seus últimos dias. Tra-
hil-o era perder-se. Incorrer pe-
rante elle na simples suspeita de 
inf idel idade era morrer. O escra-
vo dc César, apavorado, cedeu, 
lavando as mãos ein presença 
do povo: «Sou innort-nte do san-
gue deste justo». 

E eutregoii-o aos rrucificado-
rc-i. Eis como procede a justiça 

'^jue ee não comprora«Ue. A his-

toria preroion dign.amonte esso 
modelo da suprema cobsrdia nâ 
justiça. Po i justamente sobre a 
cabeça do pusillanime qne roca-
liiu antes do tufio em perpetua 
infnmia o sdrigno do justo. 

D e A k n X s a H e r o d e s , O j u l g a -

m e n t o d e C i i r i í t o é o e s p e l h o 

d e t o d a s a s d e s e r ç õ e s d a j u s t i -

ç a , c o r r o m p i d a p o l a s f n c ç ê e s , 

p e l o s d e m a g o g o s e p e l o s g o v e r -

n o s . A s u a f r a q u e z a , a s u a i n -

c o n s e i e n c i a , n s u a p e r v e r s ã o m o -

r a l c r u c i f i c a r a m o S a l v a d o r , o 

c o n t i n u a m a e r u H f i c a l - o , a i n d a 

h o j e , n o s i m p é r i o s c n a s r e p u -

b l i c a s , d e c a d a v e z q u e u m t r i -

b u n a l s o p h i s m a , t e r g i v e r s a , r e -

c u a , í i b d i c a . F o i c o m o a g i t a d o r 

d o p o v o e s u b v o r s o r d a s i n s t i -

t u i ç õ e s q u e s e i m m o l o u J e s u s . 

E , d c c a d a v e z q u e h a p r e c i s ã o 

d e s a c r i f i c a r u m a m i g o d o d i r e i * , 

t o , u m a d v o g a d o d a v e r d a d e , 

u m p r o t e c t o r d o s i n d e f e a p s , u r a 

a p o s t o i o d e i d é a s g e n e r o s a s , u r a 

c o n f e 6 s o r d c l e i , u m e d u c a d o r 

do povo, é esse, a ordem publi-
ca, o _ p r e t e x t o , q u e r e n a s c e , p a r a 

e s c u i p a r a s t r a n s a c ç f f e s d o a j u i -

z e s t í b i o s c o m o s i n t e r e s s e s d o 

p o d e r . T o d « a e s s e s a c r e d i t a m , ! 

c o m o P O K C I O , s a l v a r - s e , l a v a n d o * 

a s m ã o s d o s a n g u e q u e v i í o d e r -

r a m a r , d o a t t e n t a d o , q u e v ã o 

c o m m e t t o r . M e d o , v e n a l i d a d e , p a i -

x ã o p a r t i d a r í a , r e s p e i t o p e n c o a l , 

s u b s e r v i ê n c i a , e s p i r i t o e o n a e r r » ' 

d o r , i n t e r p r e t a ç ã o r e s t r i c t i v a , r a -

z ã o d e E s t a d o , i n t e r e s s e s u p r e -

m o , c o m o q u e r t e c h a m e s , p r e -

v a r i c a ç ã o j n d i e i a r í a , n ã o e s c a p a -

r á s a o l e r r e t e d * 1 ' i u t m t O 

b o m l a d r í o a a t v o u - s e . M a s n i « 

h a s a l v a ç ã o p a r a o j u i z e o k a r d * . 

Bbt HÁ 
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Loteria Esperança 
D E C L 1 1 A Ç Â O 

Tendo a poliria de S . Paulo itnprcliundido ura cnixoto coin bilhetes da di 
m a u loterias deita Empresa, cuja r e l a t o ubniio se publica, e qne haviam sido 
reiuetlidos li ordi m para uqnella capital, declara-se desde já, para os fins conve-
nientes, que qnaeaqnrr prêmios que porventura possam obter essos bilhetes, nAo 
serio pagos pela Companhia empresaria, por'terem sido julgado» nnllos e insubsi». 
tcutcc «s referido» bilhetes, o que se decluru para scicncia do qncr.i convicr. 

N i i n i f r n e S » < l a s F > i l l i o < e s « l n « i l o l f r i n s 

624" a extrshlr-ss cm 1 do ra»rço , , , , 
62«* . . 3 . . . . . . 

• » 7 » » , , , , 
. 8 . . . . . . 

• 14 • . . . . . 
• 17 • • . . . . 

. . 21 . » . . . . 

« 2 9 ' 
030" 
«32» 
635* 
638" 
«41* 
« 42 ' 
«44* 
«47" 
«19» 

16' 
17* 
13" 
18' 
19* 
14" 
2 0 ' 

22 • 
24 • 
29 . 
31 • 

da 138 
da 130 
da 104 
da 130 
da 130 
da 104 
dft 130 

15* da 101 
21* da 130 
22* da 130 
23* da 130 
10* da 104 

NÚMEROS 
•001 a 0040. 107011 a 107050. 218121 a 218100. 79651 a 79070. 79731 a 797.00. 
143211 a 14S2W. 251731 a 251790 , 32301 a 32400. 183871 a 183910 . 20010! o 
200420. 20 181 a 200500 . 61001 a 54030. 54091 a 55000. 141501 a 111ÍÍ.JJ. 
282111 a 281140. 75021 a 75050. 118151 a 118100. 28374I a 253770. 7251a 
728(1. 169801 a 101)800. 215371 a 215400. 30901 a 30910 . 30981 a 31MW 112491 
142520 208001 o 208030 . 51011 a f. 1640. 110121 a 110150. 284051 u 281000. 
£817,'11 n 284750 . 9241 a 9270. 181751 a 181780 . 254301 a 25J390 . 50871 r. 
60900. 108101 a 168410. 1ÍÍS481 a IOHÕOO. 283001 a 283020 . 283991 a 281000. 

118231 a 118250 

I M t i m c r n ç s l » « J o k I r s I I i e S e s d a s l o t e r i a s 

extrahlr-se cui 11 de mitrço 8* da 139* «33* a exlrahir-se cai 1 
039* • • 18 
045" . • 20 . . . . 

NÚMEROS 
74031 a 74040 . 41921 a 41930. 15811 a 15*20. 00701 n S0710 
95581 a 95590. 59471 a 50180 . 38.161 a 38370 . 80251 a SOjGO. 
69031 a 86040 . 230-1 a 2:;930 . 42811 a 12820 . 7070! a 707:0. 
61581 a 61500. 7471 a 7480 40301 a 40370 . 91251 a 91200. 
83031 a 88810 . 22921 a 22930 . 74811 a 74820. 417"1 a 41711). 
60081 a 00590. 3471 a 3180 . 95301 a 95370 . 59251' a 59200. 38141 

X u m c r n ç â o « l o s b i l h e t e s t i a s I r t l o r í a s 

9* da 139* 
10* da 139" 

36!M a 3700. 
23141 a 23150. 
14691 a 14700. 
391 II a 39150. 
15091 a 15700. 

38150. 

026'' a cxtraliir-sc cm 2 de março—10* da 138 
6S8" • . 5 . . —11" da 138 
631* • . 0 . . —12* da 138 
C!MA • • 12 . . —13* da 138 
637» . 16 . . —14» dft 138 
640" . . 19 . . —10» da 13S 
64S* . 28 . —10" da 13S 
04S" . • Sü . • —17" da 138 

NÚMEROS 
44001 a 44070. 13951 a 139G0. 31841 a 31850. 1731 a 4M 0 . 4951 a-4960. 58021 
• 6803o. 58*441 a 58850 . 27511 a 27520. 27731. a 27710. 43401 a 43410. <3021 
a 43630. 1239> a 12400. 12511 a 12520. 30281 a 30200. 30401 a 30110. 317, a 
8180 . 3391 a 3400 . 31001 a 31070 . 52281 a 6229U. 20171 26180. 30041 a 
300-15 . 3982 a 3Q3U. 52BS3 a 52327. £0711 a 20718 . 44005 a 44IWÜ. 135'.'í', a 
13600. 31487 a 31190. 4378 a 4380. 53201 a 58203. 37151 a 2715i. 27100. 

58269.58270 . 4371. 1372 . 31181. 

N u m e r a ç ã o : l o s l i i l h o t e s « I a l o t e r i a 

616" a extrahir-sc em 28 de março—0" da 130* 

NUMLROS 
1271 o 1280. 1021 a 1630. 32281 a 32290 17391 » 17400. 44101 n 

34841 a 34850. '.6951 a 
2391 a 2400. 33101 a 

41951 a 41900. 23001 a 
10401 a 10110. 45511 a 

33951 a 33900. 57001 u 
2361! a 23020. 56721 a 

9831 a 9840 . 31911 a 341)50. 33051 a 33060. 57101 a 57170 

I V t í m e r s x / S » d o s b i l h e t e s d a l o t e r i a 

627*. a extraiilr-se era 4 de março—0" da 122" 

1171 a 
44410. 
16960. 
88410. 
23070. 
45520. 
67070. 

1180. 
23511 
45061 
57511 
50171 
24621 

32381 
56730. 

23520. 50621 a 56030. 9731 a 9740. 
a 45070. 24171 a 21180. 5S281 a 68890. 
a 57520. 32731 a 32740. 17811 a 17850. 

a 56180. P2SI a 9290. 34391 a 34400. 
n 24630 . 68731 a 58740. 2811 a 2850. 
32390. 17401 a 17500. 4 KOI a 44510. 

82M11 a 22010. 59111 a 59120. 4221 a 4230 
1551 a 1560. 45661 a 45670. 23771 a 23780. 
1891 a 1900. 34011 a 31020. 15121 a 15130. 
69451' a 59400 . 4561 a 4570. 35671 a 35680. 
14044 a 14048 . 35935 a 35939 . 4826 a 4830. 
40591 a 46593 15481 a 15-184 . 34731 a 34735. 

22001. 22602. 15490. 46699. 

35331 o 35340. 14141 
58881 a 08800. 399 

40231a 46240. 
14781 a 14790. 
59717 a 59720. 

3252 a 3256. 
40000. 59711 

22341 
45901 
SírioS 
4o;., 

14450. 
I a 4000. 
a 223.'0. 
a 15910. 
á 22010. 
a 4Ó2.j7. 

N u m e r a ç ã o d o s b i l h e t e s d a l o t e r i a 
636* a extrahir-so em 15 de março—1" da 91". 

Bilhetes inteiros — 21888. 9779. 35670. 19551. 58412. 40338. 
18001. 31993. 21884. 9775. 35006. 19557. 5S448. 40339. 22230. 
81994. 

Bilhetes inteiros divididos em meios—11502. 7011. 52491. 443S2 
12056. 57947. 438JS. 25729. 7020. 11501. 52492. 44383. 20271. 
67948. 43839. 25130. 

Meios em vipessimos—10153. 32262. 8371. 38490. 49599.53608 
26935. 40044. 10152. 32261. 8380. 38-189. 53607. 11710. 7825. 
49598. 

22229 
6111* 

. 8 1 0 1 . 
8105. 

11717 

0120. 
18002. 

20273. 
12057. 

7S:)0, 

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro do 1904. 

F e i a C o m p a n h i a N a c i o n a l de L o t e r i a s dos B s t a ü c n 

A L B E R T O S A R A I V A T 0 N 5 E 0 A 

DlRECTOÜ-OKHI iNTE 

SYSTEUIA CHAPA COURAÇA 
P r i v i l e g i a d o p o r D e c r . n . 3 . 8 1 1 

I f l H p o r t a u é c E a c S S a e r a a s s e B É © m s d e s c & s c a d o r e s d o c h a p a s e e s t e i r a s 

melhora-
cousistln-

Arlssinos aos nossos amigos e freguezes qno introduzimos nm 
mcnlo importante no systema do chapas porá dcscascadorc» do cafó, 
do no seguinte : 

1" ) Nas uo\..b chapas podemos graduai a posição das nic9iuas para cooi 
t t l i i rn, /ndopriidnitc da elasticidade das molas. 

2°) r^de-se alúii disso fazer as molas mais moles ou duras, conforme 
exige o café, Independente da posiçilo das chapas. 

3° ) Gnilunm-se ss chapns c molao facilinci.tc com os dedos, uto precl-
ccr.do chave com trabalho penoso para esse fim. 

4") Toda a superfície das chapas ó elástica, o que n£o se dara nas anti-
gm- ias quack as cabeças dos parafuzos quebravam café. 

5 P ) A chapa é de uço, dobrada e temperada, tornando-se uma verdadeira 
estilizo, dt lúrma que dura quatro vezes mais quo as antigas. 

O D e s c a & c í ü í i o s * c c r t » e s s a s c h a p a s p ô d e s e n » v s o f o e n 8 . 

6° ) Devido d solldoz, as chapas nilo alteram sua piMiçlo, visto nSo po 
derem dcformar-sc com o peso cio caf<!—condiçlo essencial para o bom dosoas-
camento. 

7°) O systema do cliapa-couraça podemos appliciar a qualquer systonu ds 
descaacador, do chapas c esteiras—aeja do nopja fabricação ou do outrom. 

Do exposto resulta quo o nosso doscascador, conlco qus, por causa da 
cxcellonte graduado externa, por muitos lavradores 6 considerado o melhor exis-
tente ; com a applicaçln das novas cliapss-ccuraçns, n l « tem mais rival, por-
que, nílo podefido na chapas mais deformar-se, t o m a r p o s i ç ã o d e se^ u a l p e l o 
peso do cafó, a graduação externa oxcrco suo fuucçllo com segurança sobro a 
posiçilo das chapas para com as caleiras. 

P a u l o 

I ' a r a | i r e ç o s o m a i s i n f o r m a ç õ e s o « s r s . | t r o l e i i ( l e i i ( e s « l e v e m < I : r à ' j i r - s c > 

C . P í l í í L O 

R l ' A D O C O Ü M I t C I O , 2 ! 

K i o d e J « r a ' j 5 r o 

fc. R U A D A Q U I T A D A , 1 4 7 

r r irsrpi fo dentista Annlbal Vitr» ! 
m i e ocalonrr dente, por riais dorido qns 
êtje, cm £4 hora?, com um p r o c e t » d i 
n t icvfc^ão. Obtura a amálgama, a i v 
tt artiliclal, a ismulte, u groulto na u m i . 
• i liei t-icOlÜ. Obtura a ouro iiar U i 
i l ê t coo . 

Redcnra dentes a ouro, por mais dif-, 
fltll qnc tt js, por £6$ a 408 (nlo em* 
tremendo o processo haaccodo'murt-jHoU 
Liirpa ce dietCB c ei íor.ii alvos ; jr i j 
i U ' í . Kxtral dentes tem dòr põe •>). 
tclloca ceutadures com ou sem chapu; 
ín. t ts a piTot, ccioas de ouro " tacru* 
t iHEis ce brilhantos. '1'iata das moisi-
tlt-b da Uccu « coiTigo asuiouaUa» laa-
Hriks, Os dentes d.t priuiojra dsa : i ,U 
pectci rir tratadas e otiurádoa do i u j s -
He t.cdu que os do adulto, eTiUÓJ* 
ttaini tu tuicores, u inllamaa.;&ía o u 
libtuliB gcngivaffl; atlccfões i h i c c i m , 
qiii mtítu ccucorreui k.aru a utbdi j .U» 
I I IK I d^n cnt i^as . 

I c t i s tt. tratalhcs süo garantidx. o!-
l i r u n . r u teaos us cbjecuros l iyguai . js 
i k n.ui i i^urgu wLliaipL.a acataria 
u m . 

I m u i l t a I opeiitõei, Uií i ü j i ü J 
> Li u i u i -

2b .u . f e . Ç l ü E e i i t s , 4 1 

e i a - s e a e x t o e ç ã 

- s e © 

« e o i a p l e í a & â n fessis-ga^ 

I X i C O ^ Í E E R E C T I F I C A D O M I Í I U S Í L 

O M ^ L Z S E i O O M O M I O O 5—4 

l V o r d d e a í s c h e r L I o y d B r e m o i 

BAHI1JAB PAJ1A A EOBOPA 
C B . E I r . L D 
H I I D i í . B E B O 
H A L Z i B • • . . . 

O p « f n » ( « a l l e m i l a 

20 ds abril 
4 ds maio 
18 dé o i i l * 

lUumintda a Itu tlutrlit 
üommaadaatt— H. BUK038B 

Sahirá em 6 ds abril, para 

B r i o d e J a n e i r o , 

B a h i a , 

M a d e i r o , X t i s b ô a , 

A ü é u e r p U a 3 c a . a 3 , 1 
Preço das passagens do camarote para Antuérpia e Hrciucn, nurcoa 4 0 0 , 

de camarote "para o K l » elo Janeiro, 4 0 : ^ 0 0 0 ; em 3* classs. 2 0 $ 0 Q D . 
]'>(•' paqueto tem h3as o as nnis maternas acco u iu j I i^J j i p i f i p i u i f j l f ) • 

do 3" clanso u tem iiuslnbeiro |X)rtuKUi< a bordo. 
Preço das passai!,uu da 'uluiJ par i UUBCIA * i l\ l )31í t\ , i o j l i lU l i v i a j j 

de uusj, i,'is 131>$ÓaO. 
Para passagem, f r e t o o irai» iaforniagüos, trata-»» o » n 

- » s a l e n t o u 

Zerrenner, BQIow & C. 
R u a d i e 3 . E S o s s t o , . ' ' a u l a 

L â i ^ o Ü W i t n i o i ü e ^ r a i . M a 

2 S ? , i r a s i J a ? ? ; ! S l h 3 r ? l a ? i 

L f \ H A L VH1*4> '1T 4 J 3 L T 

E-ji-Tiço J » p a x s s ç a a » i > « » S a r s - T j r t 

á t m ü í i p i l ã s S a j b ^ l o , . n , 1 5 - 3 

fct. ÀJkiiO V») 

^ r » 5 f 

CtSi.lLS.iCJl . . ,V ' i 

RRMrniO PRrerOS» ema* I I P3RNÇA3 

ío< FtINS, dj EEXIG. '«<! . ' . p ! ' . 3 S r A 7 i S 

BLF f ! © R R H A fi: Af » - C Y S T I TE 

eOTTA• i n : m i r t ~ .ur ruT iNUi tu 
l i ; att s:r, rvpiãoznir.-a 

P A H i S - 2 1 , Pisce da 1's»ess.it-TA Hf3 
iil6<r itWe uit 1 üc» • t.lulii :. Pf. bi""1;;?.'I 

í o í.-llo d" f^i irtin. 
B n w m » 

fcvitemms D a r r a c ) 

KODELOS 1904 
rreços sem rompetcneia—carr.H com i 

Ic^arcB, ScBvaüos íov^t, de3Üe5:'J')ü$, 
com todos og melhoramentos. 

P u c u m a i i c o s Mic l ie l iu & C . para 
bicyclettas o carros autoniovcis, artigo3 
de borracha. 

M ( i TOCYCLETTAS—u! • i :ni noyi^da-le. 
A(«(Esorio3 Oo autoíiTõvcij c motocy» 

t l t lUs . Encarregam-so do qualquer ou* 
tonimtndu dfBtc ramo. 

CMCOB AGENTt.S PAU A O TJilASIL 
A c d t u c s d o > San l t > s & C o i a p . 

Jiuu de 6. bento, 39 mj 

f f f f l i n 1 0 m 

r A h a Í K Í . i í : 

s i » 
-LÜ» 

7 A O f S T u P ' 

l ú O t 

!.< Firicdcn de hontent: 
1:10 

Centena 019 
Dezena 1!) 
t l rupo . . . . 

S. PA11.0 
Centena 
Dezena 

ia I (irup 
'Sn c 

1 H 
j i 
D 

M ü í i u 

i a 

. » H i a » ÜLI 

nascir rs laiíellos 
Extingue a caspa 

Impede a quída dos cabellos 
Mata os parasitas 

V i u v i d r o . . . . G&OOd 
Vende-se na Drogaria Baruel o na 

R u a E p i s c o p a l , 
S. P A U L O 90—(H 

BILHETES M I M 
Acham-se á venda, no escriptorío deata 

folha, bilhetes postaes com o retrato de 
S . A. I. o Prinoipe do Grilo-Pará, pelo 
f j e ç o de 500 réis cada am. 

S A C O A V A ' 

e a Í B A I t ü f c A 

1'eccbvonhassa cí>r p r im i t i v a 

T INTDIL i Sf iVi . i i íSTÁKTAHEA j 

i bsj« BáMi.ttMtla vegetal 

ASÜAÍiíSMi 
é d o u m $x i . gp f á c i l . 

RERULIABOt 'f.FnLLlVElS. 
Nào matieli^. a p^-llo ueia a roupa 

E. S A O O A V A 
Porfiiicista-Cbimú.0 

16, raa dú Colísèe, PAMS 
DcTw-sitarieis em S. Paulo: 

» . m à r j u t e *.C"; - njaoEL * fft 

COLZA 
Alpixte, cajLhamf), painço, mo*-

tarda, milho c mistura 
(AI.IMBNTOB FACA PASHAHUS ) 

Chegou novo sortimeuto na 

L O J A D A C H I N A 

K u a r i o r o n c i í o d o A b r e u . 1 
8 A R A F A N A & C. 10—1 

A L L E G T m C I O ü D E 
It ieptr.LM. caupalaau, p - i r w i . i » 

( t rUmi i t o eoiapleto de to<l'i» o» .a.M-
t u i s puteaci a u * a esta art« . H a a-»J 
( ^ t a i U t t o » I W t " ' 

i e t r i i a b a s i a - t i i í 

e. PAULO c a ) 

H s r c i n e i r o s 

Preeis»m--M' à, boas offlciaes do mar* 
íteslros ao Ria 4c Janeiro, á E a a d a 
S a M r t l t a i ç & o . n . « 3 , paga-M boa dia-
f b . Para informaçSca nesta capital ( 

& C A S A k a i s m m m i â U U w m B A R A T A ! 

A G A S Á R E I I O E Z - V O U S M S S E R H Q S A S Z 
BaCMHEMMeggBESWE 

I P f . m i 

F i ¥ A J O S É E O I í S F A G I O , S 

(Em frente d rua Direita) 
— ü 

e m©lbados—ptreeMa^a ,̂ crysíaes 
Bonecas e pertences. 

A r t i g o s o r r , z & T c n . o t o s a o s j p - ^ i p o i 

A S F E S T A S i — F a « - g « > S a a « ! e S p í g o tíc» H u n g r i a , f c n t i t e n i o , c d p s b " 
i h n B . t i â s a a s ; s m e n c i c s s , a v í S i a í s » n u s e s , i a m a r a a o ffegos 2».kü.27.2U8i. i 

c * « ' WA 

P r i v í l e g i a d ® p e l a p a ^ n t o 

Con1 a appliiiaçüo di-sla nova p ra de pr.ço miiiimo, c que po.l.ri', s r addielonada facilmente aos n.achinismos já 
exisieríes, não l aveni cafí, por mai* meh- ' » . rijo, c^ci.i de lurriVn • I . < ur nüu fique pi rfeitamenle beneficiado, sem que-
brar absolutamente c « m i.avur enipasiainestoi e alterações .ia cor natm-al. 

Chamamos a especial atlcução doa inícrr«:-ados jura o« ti legrauiinas e cartas abaixo : 

Caulp.in.ia, 5 de fevereiro do '001 

d j m a s i © d o ! í . S . d o O a r n i o t P r í n c i p e d o Í i r a o - P a r á 

I l . t r A E O C A H i i i I O , C 3 - C i c l i o m - s e si v endn , n o o s c r l j i t o -
Aulss abertas ilcs-.ie l u de l,i\ ireiro. l i o áce.ta f o l l i a . b i l l i e t€3 poui ,a . í j 
Ko dia 4 do abril, examiis de a liais- c c m o ro lrat . - j elo ÍJ. A . X. o ffria-

sf.o dos novos aluuinoa para us <,.iimni. co elo ( í r S o - P a r á , p e l o p r e ç o do 
do Ciymn.isio. « . : » • » — • % < ! ( > i t i a cada n m . 

' • ^ . T O O B " ^ u ^ S o t i ^ í c o a s 

\ O á n é r a l a d ® T r a a s ^ o r í s 

¥ â | ? e u r d s K Í S S & 
Y X 

S a r l -

O E B P L E N ü l D Q V A P O R F S A N C H 2 

Q l 

subirá do Santa» no dia C de abril para 

1 ' r O ç o n t i a s [ i a - , « u < | 6 j i s 

r ela»3".—Uenova o Nsj.olcs C50-frs. 
. —( l i nova u Nápoles Ijaa frs . 

3* • —fjenova e Nápoles 130 [rs 
A Companhia vende pusiagcau alé Paris, nas raailç3es sajfuintn: 

Ali; Paris, ida, 1" classe, frs i;,"3 | Idomditu,idae v o lU . l * o l a í « i , l u . 1 10) 
ldem, dito, idom. 'J* classe, i r , . . . Ml | ldem idém, dita diti, f r » Mi 
likui dito, a- oi. n, lrs 1UJ I Uijiu idem, dito dita, i r j J ü 

1'ara mais iatoriuajOa», com oi u;;,a'.Ji 

A H t t s u e s « i u s S a n t o s G o m p -

S>. í ' a i s l u , f i t a i t i o 3 L t e s i t a , J í í . 
I i » n f x a y . i d a r . t s | i u i i l i u a , í 
l ' í i > < i « . h i i i f i r<>, r t i » t ' r i i ! i « ã i ' o tio ( l u e ç o , : í á . 

r 

I ^ T T j C ; 

H a a a f e m r g U M a m a r l l c a n l g o ' ! ? 

U s i a p í s e i 5 . i f i ' i . a í j i * i a i + s s a U a c i i A Í i í 

cu \ ! i . t t imc íAL nrras• AMros n HAaBJaao,oo«i«3At.as ttit rio da i -rata, 

S A ? I T 0 3 
F E T B G i ? O I i X e 

mau. a l lssoa 

VAPOKJia A 

28 do abril 
5 ds uuio 

12 de inaia 

( ' p i v j t t c f o a ü o f f l ã o 

I T T j f l T T f Ç 

" S Í J 1 

C a p t . : I I . H A U S 3 E K 
fcal.irõ, no dia 7 da abril, pura o 

R i o , D E S s a » ] t ü l L Z S j , 

l i i a T o ô s à o H a m b u r g o 

O w e l a s j>T- is . j t|< ' i j s « I o J o : { o l « « < i n 4 , c u í r a 
S n n t o e c I t i o , f o r a m u ' » Ü } t ) í ) 3 j » | ) > 
r e s | i < ! ( i < i i ' a m e n l . e . 

P r o ç a á a a - i s s s a s e n s e S e 3 1 o l a a s s a i c a 
L i f s E j u â a , 

Tedon os vapsr.t desta l l iT.piuli i i ti:a i b j r i » c j s ia i í i c i p i e l l j » ' > l/trir 
te finho de insaa psssc?; Irai I j l* c U i n . 

Toüu» js paiueirt di C m;iua.4 sl> d j csa i t rac j i » laa lsru , I : I í m i n . 
tu. elocUioa, pnsuudo esp.-uiJidu pari t>a»<u(<iri» u - ' i »• , , j i i 

fw> tretjd, j aid^i ia(oruiagi)s« cjui j í n t r . u 

jfcsiía J T o S a . 3 C i u 3 t i o r s . « â a C o m : i 

í í a u Cü iua i L - r c iu . i l — Ü . ' i ü í 

O P A Ç U B T B 

i f W 

C 4 0 0 1 T S ^ a A S i t S ) 

l ü u m ü i t i d n a í u « o l a a t r í i i a 

E»h:ri do lüo de JaoeirJ, ni dit 2 de abril, ds 2 horas, para 

B A H i á . m m m E H O T A - Y O K 
paHsagairos do t* o '5* clamas p^ri os portos aciina e 

B A R B I A Q O S 
rs le paqtiíts proporciona aos t i l ) o asafarti iiecessaei», com vK 

£em ni j l i rapid» qas v l i Iaglitsrra, o u m os ia :oa7saisat « de bsldeayjs. 
l 'rc{0 da passagem da 3 ' d j j n la R i a . d » Jaaiir» para Nova-Yorlí, $ i r i " 

(daUi.ro, moeda americana) o, do Saato», 
OS i aqaetos T o u u y s a n o 3 / r j » U;u lambsoi c i aucaU» u ^ s r i w * l i 1' a 

t " liasse.; 1'USl^udii mau í ü * « a 1'alisss, o c i a i ' a l t u i pte » ; i i i i t l l í i . 
U . iiaasa^eiu t mai» iuf jrmtvóai , tr»U-<u 

E m S. P i ^ i o , oo i i i 
i i t / j l i . B r a d i e * ouu » Jv» i ? u i í . a a i l a , i ^ l i í l i ) ) 

jüm âaai tas , a i i in o » 
1 . h . U K i u v t N h i v e vV C . L . U . , t < a a 1 j l i ) í i J a i u b i M , l i ? ! 

3 n a R i a , o u » o s n a s » 
N&í iCJJ i . U a y a w & < u . . L i d n r i t a f c s i n d i r * d e l a f f l J , 5 1 ) 

ju 

mMMTlkmm 
í l o à a s r u a t o r a s A . f M 6 ã j 1 

dô J S a r © e l s > j í i a 

^ • ' i S í 

• 1, -!«t<»V/?J 

O iiwjiirlc hospunhol <lc primeira ctassa 

( B a S.OOO t o a a l % d u ds t o ^ t i i r o ) 

C H j e r a f J o »Jo I t i u d u 1 ' r a f a , n o d i u 1 t l d o « I i r ü , s a l i í r A 
p a r a 

O ü k J F l O E S X - O S N r ^ i 

IC b í í í v à p o r , i l l a m l n a d o a lasi o l e c t u i c a , t a m b O . u a s c a m -
m o d a ç o c a p a r a p a a a a g e l r o 3 i l o I " , 2* e 3 " c l a a a o a . 

P roe , ' on ( l ua p a s s a g e n s e m a1» c l a s s e , p a r i » oi p o r t o s a c t » 

m a , 5 a ' J C v z n c t t a ! o u r a . 

O a v n p o r c a d e i t a l i n h a a c c e i l a m c a r g a s e p a s s a g e i r o ) 

' " " W k l e ~ 

M a l a g a o u B a r c e l o n a . 

p a r a t c d o f i o s p o r t o s d a H e s p a n h a , c o m ) > a k l e ( » ç f l o u m C a d i a , 

P u r a f r a t e s , p a s w a g e t i a o m a i s i i i f o r i a a g ô o s , t r a U - s a e a i a 

ou c o n B Í g n a t a r i o s : 

& c. ; i s i e w * | 

« i 8 9 ^ s u a d a S » ã e s i t o , dr í - ? A U L J . 

ül&iiti* L J — ó A ^ P ú S 

M v 1 

' r b ' ú 

\ .iiWm 

Illmo. sr. director-g.Tente da Companhia Mechanica e Impor-
tadora de S. Püulo. 

A m i g j o ar. 
Depoig de t« r ass-ntudo o «Esbragador Meflianica» n.í-

nba machina tom funcciojiado pírroiiaraent'1, aposnr do café 
muitíssimo melado que tenho beneficiado. 

O vapor .de G cavalloa, qnc toca a minh^ machina, tra-
balha com muita facilidade, dando cila actnalmente mm café 
melado a mesma pieüucção que antigamente com café de 
casca jiodre. 

Uaanto ao beneficio, elle é perfeito: não lia mai» er^pas-
tamento no dcscaacaíor e o café sáe limpo, «em marinheiro o 
sem quebrado. 

Podendo v . s . fazer deste o uso qno lhe convier e feli-
citando a Companhia pela invenção oesía importante machina, 
subser»,vo-mc com toda a estima 

Dc v. fí. am." alt." agr.° 
José Theodoro Oliveira Andrade 

Campinas, 15 do fevereiro do 1901. 
Illmo. sr. director-frcrente da Companhia Mechanica c Impor-

tadora de 8 . Paulo. 
A migro e sr. 

Tem esta por Um participar-lhe que estou plenamente sa-

tfafpilo.com o «KSRRUGADQR» qno a Companhia assuntou 
cm minha fr/.tiufa. cujo resultado, no beneficiauiento do café 
melado, com* o m» u, é mnito satisfactorio. 

Com estima e coNRideraçâo, sou 
Dc v. s. a t f . cr". am°. e obr° 

Carlos Oiyrnpio Leite Penteado 

Arara*, 29—12—903. 
Mechanica - S . Paulo. 

F . ' t ratador funcciona muito bem. 
Dr. Luiz Delamain 

li. 
Franca, 11 de > n : i r o dc 19<)4. 

. sr. director-gerente da "Companhia Meclíanica. 
Tenho pp scule a vossa carta de 30 de dezembro, que 

respondo. 
Já'experimentei o vosso esbrugador, o qual me surpre-

hendru j.' !o bom resultado obtido. 
Nâo quebra absolutamente café algum, diminue o esforço 

da mo china u aurrmenta a produrçfto do beneficiamcnto. 
Muito vos saúda o amigo, c i tado e obrigado. 

Joaquim Cairão 

3\ ro 
PEDIDOS E INFORMAÇÕES 

E 3 C R I P T O H I O O E N T R - A L 

A' K L A Q U 1 N Z Ü D E N O V E M B R O , N . 3 6 

f ü e c h a n i s a e I m p s i l a t l o r a d e S ã o P a a l a 
fr 

O c ^ ^ a n h l s d a s Ü Q s s a g e r i e s 

(rAc;I;Í:iHii.i I-OBTE f i i a n ^ A I S ) 

O r s j i i i í o v a p s s - p o s t a l 

íalilrii, no dia 0 ilf abril, para 

I i i s b ô a o B o r d s a u z 

F a r r , m a i s i n f o r a i a ç S e » c o m o » a j o n t e » 

A n t u n e s d o s S a n t o s & C . 
E i u 3 a u t o » . F r a ç » d a Ba t>^b l i c a , 1. 
E m S. P a u l o r u a d * S. B e n t o , 2 9 . 
Os serviços médicos os i,iedicamt-.cto» o o vlnlii de m s í i l j ^ratalUs. 
bata companhia, de accordo com a .Koyal Msil Hteam 1'acket Gompany. a 

• . r a c i f k fjleaa. t isf igal ien (lompaiiy., eraittirá bllbolea de paasagen da 1* tiasai, 
1* ratí-K-wln rn"i diri-ilo a ioterromp.r a viagem em qual^ae.r porto a podendo 
ou »rJ. ^aas.^eirv» vulUr em qunqttsr i n pa^nttea da» trss caao^ul i iU. 

E a n i í j a r g S i i d a m e r i k a n i s o h e D a m p f s a l i í f f f a l i r t s (x8sallsoliaft 
Serviço espeeia' entre Santos e Hamburgo, mm escalai 

pelo Ilio <la Vi ata, Ha/ti» e Lisboa 

V a p o r c u n M . i h i p 

31 de março 
abri! 

C O a K I E N T B S 
T U ^ U M A W 7 de 
R É N T Q S 58 de abril 
P E T a O P O I I S 5 do 111.i» 
C Ü B D C S A lü do maio 

O i i i i i ç j n S f i c o | ) u i | i i o ( o a l I e m A o 

C o m m a . ' . d a n t : W . I H . V 2 S K B B 

salirá no dia V.8 do atr i l , para 

ffUc de Janeiro 
B a h i a 

L i ^ b â a a 

H t t m f a t j p g g 

Eslr itoro e esplendido ptqaele, ao qual foi iatradoaido na maior - s e i b l i -
des ca ultimo* aperf ' içoamintos, ofíerece aos aenharr* pawageiro» ds t » ' l » i • » 
rlusaes o maior conforto posalvel. . 

Os seua rapaçc»ss e d i o i I t i i o » camarotes, bem com» os laUea d d* 
maior elegância, ICiunioado» e vcatiU4oa a elactrieMa4e. 

A l<rdo desle par|iieta h « medico e criada, asalm eoiiM eailubeiro p f t a e " ' ' 
c na I a.aijrer.a dc todas as i''s*s<a lntlnem vinho d » m e » . 
l ' r c ç o i t i N p u w n ^ t t i N i l r 3 ' c l i i n k e p u r a I J s W » , ' « > • » » « -

l'ura Ire te», passágeoa e mala ioform ie«ca, «a agentes 

. . . _ 

E . J O H N S T O N & a 

d o C o m m i i r o i o , I S - s i 

J L 
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